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Uma folha de árvore
absorve 2.4 g de CO2

por dia
Queima		 Emissões

1 l Gasolina	 2.4 kg CO2

1 l Gasóleo     	 2.7 kg CO2

Alterações climáticas: um problema global 
   “Não há memória de um mês de Janeiro tão seco em 

Portugal. O último caso, se alguma vez aconteceu, 
terá ocorrido há mais de cem anos. (…) Pela primeira 
vez, Évora e Lisboa ficaram a zero (de precipitação).” 
In Diário de Notícias, 2 de Fevereiro de 2005

O aquecimento global da Terra é hoje considerado uma das 
principais preocupações da sociedade moderna e assunto das 
agendas políticas mundiais.
O dióxido de carbono (CO2) proveniente da combustão de 
combustíveis fosseis é aquele que mais contribui para este 
fenómeno, aliado à desflorestação de grandes áreas verdes 
que podem funcionar como sumidouros deste gás. 

Em Portugal, o sector dos transportes é o maior consumidor 
de energia, com mais de 40% do total, suplantando todos 
os outros sectores de actividade económica e mostrando uma 
tendência crescente, ano após ano. 
A situação é semelhante em Almada, com os transportes a 
representarem cerca de 45% do consumo de energia no 
Concelho, aos quais estão, naturalmente, associadas emissões 
de gases com efeito de estufa (GEEs), responsáveis pela 
alteração dos ciclos climáticos e pelo aquecimento global do 
Planeta.
É hoje consensual que a este problema global deve 
corresponder uma acção local, sendo os Municípios encarados 
como motores privilegiados para a aplicação de muitas políticas 
e medidas concebidas para mitigar as emissões de GEEs e 
lidar com as alterações climáticas. 
As preocupações crescentes com esta problemática e a 
importância da preservação do ambiente, levaram a Câmara 
Municipal de Almada (CMA) a desenvolver uma Estratégia 
Local para as Alterações Climáticas, enquadrada no Plano 
Municipal de Ambiente, Almada 21, com o objectivo de reduzir 
o impacto ambiental das actividades desenvolvidas no Concelho 
de Almada e pelo próprio Município.
Numa decisão pioneira em Portugal, foi elaborado em 2001 
o primeiro inventário de âmbito municipal, o “Inventário



Municipal das Emissões de Gases com Efeito de Estufa de 
Almada”, que identificou os consumos de energia e as emissões 
de GEEs, por sector de actividade económica no Concelho de 
Almada. Na sequência deste estudo, foi definida a Estratégia 
Local para as Alterações Climáticas (ELAC), que propõe um 
conjunto de medidas sectoriais para a redução da intensidade 
energética e ambiental das actividades, nos vários domínios 
em que são exercidas.
Segundo este Inventário, o sector dos transportes em Almada 
foi responsável pela emissão de 43% do total dos GEEs 
libertados no Concelho, reflectindo a tendência observada no 
consumo de energia.

Emissões de CO2 por Sector de actividade em Almada 
e num Município típico da União Europeia

O modo rodoviário é preponderante, com cerca de 95% da 
energia consumida no sector dos transportes, que se traduz 
em 95% do total das emissões desse sector.
Por essa razão, as medidas propostas na “Estratégia Local 
para as Alterações Climáticas” para este sector vão no sentido 
de reduzir e optimizar o seu consumo de energia, favorecendo 
o uso dos transportes públicos e dos modos suaves (andar a 
pé e de bicicleta) e promovendo a utilização de tecnologias 
de propulsão mais limpas e com maior eficiência energética.

Intensidade Carbónica dos diversos modos de transporte

Em Almada a intensidade carbónica dos Veículos Ligeiros de 
Passageiros (VLP) ultrapassa largamente a dos restantes modos 
de transporte de passageiros. O autocarro apresenta uma 
intensidade carbónica seis vezes inferior à do automóvel, 
emitindo em média 30 g de CO2 por quilómetro percorrido 
e passageiro transportado, contra 180 g de CO2 por quilómetro 
percorrido e passageiro transportado de automóvel.
Conclui-se, mais uma vez, que quer a utilização de combustíveis 
alternativos, com maior eficiência energética, quer a 
transferência modal para o transporte público, trarão benefícios 
significativos no balanço final de emissões do Concelho de 
Almada.

As vantagens dos veículos híbridos
A estratégia da União Europeia para alcançar um aumento 
da eficiência energética e a diminuição das emissões de GEEs 
do sector dos transportes rodoviários passa, entre outros, pela 
aplicação de três instrumentos de alteração do mercado dos 
veículos ligeiros de passageiros:

•  Obtenção de um acordo com os fabricantes de automóveis 
para desenvolvimento e aplicação de novas tecnologias, 
energética e ambientalmente mais eficientes;

•  Introdução de medidas que permitam orientar o mercado 
dos ligeiros de passageiros, por forma a influenciar a escolha 
dos compradores, segundo o critério da maior eficiência 
energética e ambiental;

•  Definição de um esquema de informação e sensibilização 
dos cidadãos sobre as características de economia energética 
e emissão de GEEs dos diferentes veículos, que aumente o 
conhecimento dos compradores no momento de aquisição 
de uma nova viatura.

No que toca à produção de viaturas, destaca-se o compromisso 
da Associação Europeia de Construtores de Automóveis, 
European Automobile Manufacturers Association (ACEA), em 
contribuir para a redução das emissões do Sector Rodoviário.
Para cumprimento da meta europeia pós-Quioto, de reduzir, 
num horizonte temporal de 10 anos, 25% as emissões de 
CO2 do Modo Rodoviário do Sector dos Transportes, a ACEA 
acordou com a Comissão Europeia que as viaturas vendidas 
na UE devem apresentar uma emissão média de 140 g CO2/km, 
até 2008, e de 120 g CO2/km, até 2012. Como meta 
intermédia, pretendia-se atingir o valor médio de 165 a 
170 g CO2/km nos carros novos, vendidos na UE em 2003.

Média de emissões de GEE dos veículos à venda em 1998 
e meta ACEA/EU para 2008

As novas tecnologias híbridas surgem assim no seguimento 
da necessidade da procura de soluções de alta eficiência 
energética e baixas emissões de poluentes atmosféricos.
A optimização conseguida nos veículos híbridos, através da 
utilização de um motor eléctrico complementar ao motor de 
combustão interna a gasolina, da cilindrada relativamente 
baixa e da sofisticada gestão electrónica que possuem, torna-
os altamente competitivos no que concerne ao consumo de 
combustível e emissões de CO2. Na realidade, os híbridos 
existentes no mercado já superam as metas definidas para 
2012.
A tecnologia dos veículos híbridos permite, entre outras 
funcionalidades, recuperar a energia cinética dissipada na 
desaceleração ou na travagem, que de outra forma seria 
desaproveitada, transformando-a em energia eléctrica que é 
acumulada na bateria. Esta característica aumenta 
consideravelmente a eficiência energética global do veículo, 
que se traduz num consumo de combustível mais reduzido 
face a um veículo convencional.

2

Outros
9%

Comércio e
Serviços
19%

Residencial
25%

Indústria
19%

Transprtes
28%

MUNICÍPIO TÍPICO DA UE
Outros
8%

Comércio e
Serviços
17%

Residencial
17%

Indústria 15%

Transportes
43%

ALMADA

Flu
via

l 5
%

   R
od

ov
iár

io 
95

%

Fonte: Inventário Municipal das
Emissões da Gases  com Efeito de Estufa do 
Município de Almada (2001).

Fonte: Climate Alliance (1999).

Fonte: Inventário Municipal das Emissões de Gases com Efeito de Estufa do Município 
de Almada (2001).

VLP

Autocarro

Velocípedes

Motociclos

Fluvial

0 20 40 60 80 100 120 140 160 180 200

(gCO2eq/pkm)

0 20 40 60 80 100 120 140 160 180 200

P
A

S
S

A
G

E
IR

O
S

0

300

250

200

150

100

50

260 g/km 191 g/km 186 g/km

Meta
ACEA

140 g/km

US JAPAN UE UE

(gCO2/km)



Utilização de combustíveis alternativos: uma 
medida inscrita na Estratégia Local para as 
Alterações Climáticas
Em 2000, a operação da frota municipal representou cerca 
de 10% do consumo total de energia da Câmara Municipal 
de Almada.

Desagregação do consumo de energia na Câmara 
Municipal de Almada

A motivação para a Câmara Municipal de Almada alcançar 
um melhor desempenho energético e ambiental nas actividades 
que realiza, não assenta apenas em critérios económicos de 
curto prazo, mas também na óptica de sustentabilidade que 
o Município de Almada adoptou no âmbito da Agenda Local 21.
A Linha de Desenvolvimento nº. 6 “Defender, qualificar e 
melhorar o serviço público, valorizar a intervenção dos 
trabalhadores” constante da estratégia local do 
Desenvolvimento Solidário e Sustentável, enquadra acções 
como a certificação ambiental do Município pelo Sistema 
Europeu de Gestão Ambiental EMAS, a racionalização de 
consumos das diferentes formas de energia pela Câmara 
Municipal de Almada e a introdução de energias renováveis 
em equipamentos e infra-estruturas municipais.
A redução do consumo de energia e das emissões de gases 
com efeito de estufa constituem dois aspectos transversais 
desta política de sustentabilidade do Município, que devem 
ser estendidos a todas as suas actividades e, neste caso 
particular, à gestão e operação da sua frota automóvel.
Neste sentido e com o intuito de concretizar a Medida do 
Sector de Transportes MT4.1 “Utilização de Combustíveis 
Alternativos – Renovação da Frota Municipal”, inscrita 
na Estratégia Local para as Alterações Climáticas do Município 
de Almada, a Câmara Municipal de Almada, através de 
Concurso Público, adquiriu veículos híbridos, Toyota Prius, 
para a Vereação Municipal.
Esta decisão, tomada no âmbito do Plano de Renovação da 
Frota Municipal definido pela Divisão de Transportes e 
Manutenção, teve o apoio técnico da Agência Municipal de 
Energia de Almada, que estabeleceu um conjunto de requisitos 
energéticos e ambientais a observar no processo de aquisição 
de novos veículos para a frota municipal, definidos no “Caderno 
de Recomendações para o Projecto de Renovação da Frota 
da Câmara Municipal de Almada”. 
A definição de critérios de eficiência energética e ambiental 
na gestão de uma frota deve desejavelmente acontecer logo 
no processo de aquisição, pois é nesta fase, mais do que em 
qualquer outra, que existem elevadas possibilidades de uma 
intervenção com sucesso. Por essa razão, um pouco por toda 
a Europa, municípios e empresas começam a criar e aplicar 
procedimentos na aquisição de veículos para as suas frotas, 
de acordo com princípios energéticos e ambientais (Eco-
compras ou Green Procurement).

Metas de consumo e de emissões de CO2 definidas para 
a aquisição de novos veículos ligeiros de passageiros 
para a Câmara Municipal de Almada

Este Caderno de Recomendações englobou também uma 
análise técnico-económica comparativa de diferentes veículos 
a gasolina e a gasóleo da mesma gama existentes no mercado. 
Os resultados demonstraram claramente os benefícios 
energéticos e ambientais dos veículos híbridos face aos 
convencionais. Foram calculados os seguintes parâmetros 
indicativos:

•  custo de aquisição (preço da viatura, despesas administrativas 
e de matrícula, IVA e IA - Imposto Automóvel, que para os 
veículos híbridos tem uma redução de 40% Esta redução 
vem inscrita no Orçamento Geral do Estado);

•  custos de utilização (consumo de combustível, com base 
nas distâncias percorridas anualmente pelos veículos de 
representação da CMA, e seguros);

•  custos de manutenção;

•  custos ambientais (custo das emissões de CO2).

O Toyota Prius, com um consumo combinado de 4,3 l/100km 
e emissões de CO2 de 104 g/km, apresenta um desempenho 
energético e ambiental notável, satisfazendo largamente os 
requisitos adoptados pela Câmara Municipal de Almada, com 
grande vantagem sobre os outros veículos analisados, já por 
si escolhidos entre os que apresentam performances mais 
amigas do ambiente. Foi comparado o desempenho energético 
e ambiental de 19 automóveis ligeiros do segmento D à venda 
no mercado português. 

Médias de consumos e emissões de CO2 dos veículos 
estudados e do Toyota Prius

Estimando uma quilometragem anual de 15 000 km (com 
base na distância média anual percorrida pelos veículos a 
substituir), cada utilizador do Prius irá economizar mais de 1 
tonelada de CO2, em relação à média dos veículos a gasolina 
da mesma gama analisados neste estudo.
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Fonte: Inventário Municipal das Emissões da Gases com Efeito de Estufa do Município 
de Almada (2001).
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Apoio:

Agência Municipal de Energia de Almada

A G E N E A L

Câmara Municipal de Almada
Direcção de Projecto Plano Municipal de Ambiente
Divisão de Transportes e Manutenção
Divisão de Aprovisionamento

Agência Municipal de Energia de Almada

Colaboração:

O Toyota Prius
O Toyota Prius foi eleito Carro Europeu do Ano 2005 e é 
considerado um dos expoentes máximos da tecnologia 
automóvel actual. Ao aliar um motor eléctrico a um motor 
de combustão interna, consegue alcançar um elevado 
desempenho energético e ambiental, sendo o automóvel de 
produção em série, da sua categoria, que apresenta o consumo 
de energia mais baixo e as menores emissões de CO2, que 
são, em média, 60% inferiores às emissões dos veículos da 
mesma gama.
O Toyota Prius tem a capacidade de, a baixas velocidades e 
com baixa carga do acelerador, conseguir utilizar apenas o 
motor eléctrico para se mover. A electricidade é gerada a 
bordo do automóvel, quer pela conversão da energia cinética 
que anima o automóvel no momento da desaceleração e na 
travagem, processo denominado por travagem regeneradora 
de energia, quer pelo motor de combustão interna. Parado 
num semáforo ou em manobra de estacionamento, o motor 
de combustão interna desliga-se automaticamente e o consumo 
de combustível é nulo.

O modo de funcionamento (apenas motor eléctrico, apenas 
motor a gasolina ou ambos em simultâneo) é definido pelo 
“Hybrid Synergy Drive”, HSD, que selecciona o melhor modo 
de funcionamento para qualquer situação. Sempre que 
necessário, o motor eléctrico é secundado pelo motor a 
gasolina, garantido os níveis de desempenho necessários ao 
veículo.

O Toyota Prius apresenta uma surpreendente capacidade de 
economizar combustível e revela índices de emissão de 
poluentes muito baixos, que lhe valeram também o prémio 
"International Engine of the Year 2004” com a maior pontuação 
de sempre.
Além deste, recebeu ainda outos prémios de relevo, 
destacando-se os “2004 North American Car of the Year”, 

“Society of Automotive Engineer's (SAE) Best Engineered 
Vehicle for 2004”, “National Wildlife Federation (NWF) National 
Conservation Achievement Award”, “Clean Car Salute Award”, 
número 1 no ÖKO-TREND Auto-Umwelt-Rankings (Índice 
Ambiental Alemão). O reconhecimento chegou também da 
Organização das Nações Unidas que condecorou a Toyota 
com o “United Nations Environmental Protection Award”.
Em 2005 Leonardo DiCaprio, Morgan Freeman, Penélope 
Cruz e Robin Williams puseram de lado as luxuosas limusines 
e foram para a cerimónia de entrega de Óscares de Hollywood 
de Toyota Prius. Mas não só, também Charlize Theron, Tim 
Robbins, Harrison Ford, Cameron Diaz, e Sting entre outros, 
deram já a cara pela utilização de veículos híbridos!

A decisão municipal: um contributo local para 
um Planeta melhor!
O Município de Almada tem concretizado políticas e medidas 
para a promoção da mobilidade sustentável, destacando-se 
o Metro Sul do Tejo, MST (metro 
ligeiro de superfície), o Plano de 
Mobilidade Acessibilidades 21 para 
a área de influência do MST, o Plano 
Almada Ciclável e outros que visam 
a sensibilização da comunidade para 
as opções de transporte mais 
sustentáveis. Merecem especial 
relevo a Campanha “Almada, 
Melhor sem Carros”, distinguida 
em 2002 pelas Nações Unidas com 
o prémio “Ambassador Project of 
the Stockholm Partnerships for 
Sustainable Cities” e as sucessivas 
edições da Semana Europeia da 
Mobilidade/Dia Europeu sem Carros, 
que em 2003 recebeu o “European 
Commiss ion Env i ronmenta l  
Award”.
A complementar esta experiência 
de trabalho, a Câmara Municipal 
de Almada opta agora por introduzir 
na sua frota veículos mais amigos 
do ambiente, adquirindo aquela 
que é a primeira frota municipal de 
veículos híbridos em Portugal e 
provavelmente a maior frota 
europeia.
As 5 viaturas Toyota Prius adquiridas, 
proporcionam uma redução de 7.2 t CO2/ano, face à frota 
que vieram substituir (viaturas Nissan Sunny 1.4, de 1994).
Os veículos híbridos representam o estado da arte da tecnologia 
automóvel actual. Seja a caminho dos veículos puramente 
eléctricos ou alimentados a hidrogénio – o futuro a 20 ou 30 
anos de distância – o híbrido veio estabelecer o início de uma 
nova era automóvel. Com o lançamento da nova geração de 
Prius, a Toyota afirma-se como um dos construtores lideres 
nesta revolução, obrigando a indústria automóvel a enveredar 
pela inovação tecnológica conducente ao respeito pelo 
ambiente e à economia de combustível.
Ao preferir adquirir veículos híbridos, o Município de Almada 
constitui-se como uma referência na utilização racional de 
energia na sua frota automóvel, servindo de exemplo a outros 
operadores de frotas públicas e privadas.

Fonte: Toyota

Fonte: Toyota

Fluxos de 
energia em 
jogo durante o 
funcionamento 
do Toyota Prius

Fluxo de energia no 
funcionamento do Toyota Prius 
em modo eléctrico

Fonte: Toyota


